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OBJETIVOS A proposta do curso visa a apresentar algumas perspectivas teóricas relevantes ao estudo da 

comunicação e das mídias. Assim, ao longo das unidades componentes do curso, serão discutidos 
conceitos, premissas e métodos relativos a cada uma destas vertentes do pensamento comunicacional, 
de modo a compor um painel abrangente deste campo teórico.  

EMENTA Principais correntes nos estudos da comunicação social. As teorias da comunicação e os campos da 
representação, da produção e da experiência. Produção acadêmica e mapeamento do campo da 
comunicação. 

PROGRAMA EPISTEMOLOGIA 

A Novidade das ciências contemporâneas 

 

COMPLEXIDADE 

Introdução ao pensamento complexo 

 

FUNCIONALISMO 

Natureza, estrutura e função da comunicação 

 

PENSAMENTO SISTÊMICO 

Luhmann e a Teoria dos Sistemas 

 

PERSPECTIVA CRÍTICA 

Comunicação e Indústria Cultural 

Economia Política da Comunicação 

Estudos Culturais 

 

COMUNICAÇÃO E INFORMAÇÃO 



Sociedade global e utopia planetária 

A perspectiva da Ecologia das Mídias 

 

PERSPECTIVA INTERACIONISTA 

Cotidiano e Senso comum 

Estudos Latino-americanos 

Comunicação e Transdisciplinaridade: na trilha de Palo Alto 

 

AVALIAÇÃO Participação nas atividades; apresentação de seminários; trabalho monográfico individual. 
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